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1. INTRODUÇÃO 
 

A soja (Glycine max (L.) Merrill) é originaria da China e, no Brasil tem seu 
primeiro relato sobre o surgimento através de seu cultivo em 1882, no estado da 
Bahia (BLACK, 2000). Essa cultura destaca-se por ser uma das mais importantes 
do agronegócio mundial. Apesar do impacto causado pelos problemas climáticos 
na região Sul sobre a produtividade da soja o Brasil foi o maior produtor mundial 
na safra 2019/2020 na qual obteve produção recorde com 124,8 milhões de 
toneladas, ganho de 4,3% em relação à safra anterior (CONAB).  

Com a crescente demanda por sementes e grãos de soja, busca-se cada 
vez mais aumentar a produção para atender ao mercado. Para isso, é necessário 
atender todas as exigências da cultura, principalmente no que diz respeito à 
fertilidade. Caso a cultura não tenha um suprimento adequado de nutrientes 
poderá ocorrer distúrbios no desenvolvimento das plantas (SCHROEDER et al., 
2013). A exigência por fertilidade ocorre desde a semeadura pela adubação de 
base, manejo fundamental para o desempenho da cultura.  

Para isso, o mercado apresenta uma ampla possibilidade de adubos e 
fontes minerais para o manejo nutricional da cultura da soja, dentre eles, adubos 
orgânicos e adubos organominerais, cada qual contendo características 
específicas (SCHROEDER et al., 2013; CORMIER et al., 2016). Outro fator que 
deve ser levado em consideração são as doses a serem utilizadas de forma a 
evitar a subdosagem, bem como o desperdício de fertilizante.   

Os componentes de produção da soja como o número de sementes por 
legume e a massa de sementes por planta está diretamente relacionado ao 
manejo químico do solo (PEIXOTO et al., 2000). Dessa forma, assim como as 
fontes de adubação, as doses aplicadas no momento da semeadura podem 
influenciar nesses fatores. 

Diante disso, o objetivo do trabalho foi avaliar a influência da adubação de 
base no número de sementes por legume e na massa de semente por planta. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O experimento, ao qual se refere esse trabalho, foi realizado na safra de 
2017/2018, em campos de produção de soja situado no município de Caibaté, 
Noroeste do Estado do RS, localizado geograficamente a 28° 17’ 16’’ S e 54° 38’ 
16” O, com altitude de 286 m. O solo de cultivo em Caibaté é classificado como 
Latossolo Distrófico Vermelho Típico (SANTOS, 2013). A semeadura foi realizada 
na primeira quinzena de dezembro de 2017. O delineamento experimental 
utilizado foi o de blocos casualizados, com seis tratamentos e quatro repetições 
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(tabela 1). Foram utilizadas sementes da cultivar NA 5909 sendo elas tratadas e 
inoculadas.  

A colheita das sementes foi realizada com umidade de 16% e assim como 
a trilha foi efetuada manualmente. As sementes foram secas em secador 
estacionário a temperatura e umidade relativa do ar recomendados (PESKE et al., 
2019), até 12 % de umidade.  

A tabela a seguir apresenta as formulações minerais e/ou organominerais, 
as quais foram testadas na cultivar analisada neste trabalho. 

 
Tabela 1. Formulações minerais e/ou organominerais testadas para a 

cultivar NA 5909 em Caibaté - RS 

Tratamento Adubação 

T1 350 kg/ha 04-12-12 organomineral 

T2 350 kg/ha 02-23-23 mineral 

T3 530 kg/ha 04-12-12 organomineral 

T4 210 kg/ha 09-23-00 organomineral + 230 kg/ha 00-00-60 mineral 

T5 210 kg/ha 11-52-00 mineral + 230 kg/ha 00-00-60 mineral 

T6 440 kg/ha 09-23-00 organomineral + 230 kg/ha 00-00-60 mineral 

 

A partir disso, foram avaliadas as variáveis: número de sementes por 
legumes obtidos por contagem direta e massa de sementes por planta realizada 
por balança de precisão. 

Para análise dos dados, utilizou-se o software WinSat, a partir do qual 
realizou-se análise de variância ANOVA seguido do teste Tukey com nível de 
significância ≤5%. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A análise de variância para número de sementes por legume (NSL) e 

massa de sementes por planta (MSP) realizadas, revelou que os dados não foram 
significativos a nível de 5% de probabilidade para as variáveis analisadas, como 
pode ser verificado na tabela a seguir. 

 
Tabela 2.  Análise de variância (ANOVA) para número de sementes por 

legume (NSL) e massa de sementes por planta (MSP). 

QM 

Fonte GL NSL MSP 

Tratamento 3 0,0005ns 51,89ns 

Bloco 5 0,0017ns 99,42ns 

Resíduo 15 0,0071 336,09 

CV(%)  3,71 58,98 

 
*

ns 
não significativo 

. 
 

 



 

 

4. CONCLUSÕES 
 

A partir do exposto, pode-se concluir que não foram observadas diferenças 
estatísticas no número de sementes por legumes e massa e sementes por planta 
em relação à fonte de adubação e a dose utilizada. 
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